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« CÂMARA » Relator do projeto de reforma do Imposto de Renda, Celso Sabino (PSDB-PA), prevê que 
o texto será votado na próxima terça-feira e terá mais de 300 votos de apoio no plenário da Câmara

Reforma do IR será votada na terça

Brasília (AE) - Mesmo com
manifestações contrárias de
entidades empresariais, o

relator do projeto de reforma do
Imposto de Renda, Celso Sabino
(PSDB-PA), prevê que o texto se-
rá votado na próxima terça-feira e
terá mais de 300 votos de apoio no
plenário da Câmara.

Novos manifestos foram divul-
gados depois que a Câmara apro-
vou pedido de urgência (uma es-
pécie de "fura-fila" para a trami-

tação da proposta), assinados por
entidades de classe, associações
do setor produtivo e secretários de
finanças das capitais. "Vamos
aprovar da forma como está. A es-
querda também vai apoiar, por-
que é pauta deles a cobrança de di-
videndos, e os líderes da base de-
verão encaminhar a favor", disse
Sabino ao Estadão. O relator pu-
blicou nas suas redes sociais pla-
nilhas para contestar, com núme-
ros, a posição de entidades que

apontam que haverá aumento da
carga tributária para as empresas
que pagam o Imposto de Renda
pelo regime do lucro presumido. 

O relator contesta as críticas
dos manifestos e vê contradição
entre os setores que dizem que te-
rão aumento da carga tributária,
enquanto os Estados e municípios
falam que vão perder muita arre-
cadação com o projeto - e pres-
sionam para barrá-lo no Congres-
so. "O fato é que vai reduzir o im-

posto a pagar. Por isso, é que os Es-
tados estão reclamando tanto",
afirmou o relator.

Sabino disse que tem observa-
do muitos equívocos em cálculos
que vem recebendo. Ele contou
que um deputado mostrou uma
planilha considerando o fatura-
mento integral como sendo todo
o lucro a ser distribuído pela em-
presa na forma de dividendos, o
que não acontece na vida real. Pe-
lo projeto, a distribuição de lucros

e dividendos será taxada com uma
alíquota de 20%.

Em um dos manifestos, 52 en-
tidades afirmam que as mudanças
pretendidas pelo projeto de lei
"trarão enorme recessão para a
economia brasileira". O documen-
to também fala em aumento da ju-
dicialização. O presidente do Cen-
tro de Estudos das Sociedades de
Advogados (Cesa), Gustavo Briga-
gão, é articulador do manifesto.
Ele acredita que o projeto trará

grande judicialização e aponta os
riscos de promover uma mudan-
ça da alíquota com base em au-
mento da arrecadação. O Comitê
Nacional de Secretários Estaduais
de Fazenda (Comsefaz) também
divulgou carta criticando o texto.

Sabino disse que há preocu-
pação com a perda de arrecada-
ção dos Estados e municípios,
mas argumenta que o problema
já foi resolvido com as recentes
mudanças no projeto.

APetrobras está disposta a
ajudar o governo, mas
não com subsídios aos

combustíveis. A empresa vai
antecipar o pagamento de R$
32 bilhões em dividendos a
seus acionistas. A maior bene-
ficiada, com R$ 15,4 bilhões,
será a União, sócia majoritá-
ria da petrolífera. Além disso,
a estatal trabalha com o Minis-
tério de Minas e Energia
(MME) para criar um fundo de
estabilização dos preços dos
combustíveis. A ideia é, com o
dinheiro, aliviar os consumido-
res, que estão pagando cada vez
mais caro pelos produtos da es-
tatal, à medida que a cotação
do petróleo dispara no exterior.

O incômodo do governo
com a política de preços da Pe-
trobras derrubou Roberto Cas-
tello Branco da presidência da
estatal. Seu sucessor, Joaquim
Silva e Luna, assumiu o cargo
com a incumbência de atenuar
os efeitos da valorização dos
combustíveis no orçamento
das famílias e, ao mesmo tem-
po, garantir o retorno financei-
ro aos acionistas. Diante da
persistência da alta dos preços,
o presidente Jair Bolsonaro
voltou a se manifestar sobre a
Petrobras nos últimos dias. Ele
disse estudar com a empresa a
criação de um vale-gás.

"A Petrobras terá um fundo
de R$ 3 bilhões para um vale-
gás. A proposta está bem avan-
çada. A ideia é dar um botijão
de gás a cada dois meses para
o pessoal do Bolsa Família",
disse Bolsonaro a uma rádio do
Rio Grande do Norte, na últi-
ma quarta-feira.

A Petrobras nega. A empre-
sa disse que, ao menos por en-
quanto, está ajudando apenas
com ideias, que poderão ser
usadas na definição do fundo
de estabilização dos preços, se-
gundo o diretor de comerciali-
zação e logística da estatal,
Claudio Mastella, ao detalhar
a analistas as demonstrações
financeiras do segundo trimes-
tre, quando a companhia regis-

S ão Paulo (AE) - A Ameri-
canas informou que seus
assessores financeiros

mantiveram contato preliminar
com os assessores da Lojas Ma-
risa para uma eventual oportu-
nidade de aquisição, mas que
neste momento não há qualquer
tipo de formalização de interes-
se. A confirmação das conver-
sas, no entanto, foi suficiente pa-
ra fazer a ação da Marisa dispa-
rar nesta sexta-feira (6) na B3,
a Bolsa brasileira. O papel subiu
6,79%, fechando o dia a R$ 7,86.

"A Americanas sempre moni-
tora, no curso normal de seus ne-
gócios, inclusive por meio de seus
assessores financeiros, potenciais
oportunidades no mercado. Nes-
se contexto, os assessores da Ame-
ricanas mantiveram contato pre-
liminar com os assessores da Lo-
jas Marisa, sendo que não há qual-
quer tipo de formalização de inte-
resse por parte da Americanas",
disse a empresa, em nota divulga-
da nesta sexta-feira (6).

Ao mesmo tempo, a Marisa
informou que contratou a asses-
soria da Lazard para avaliar alter-
nativas de otimização de sua es-
trutura de capital (incluindo sua
unidade de negócios Mbank, vol-
tada ao crédito). No entanto, dis-
se que, neste momento, não há
acordo concreto para a realização
de uma operação, seja com as
Americanas S.A. ou outro parti-
cipante de mercado. A varejista
também está sendo assessorada
pelo Credit Suisse na operação.

O fato relevante faz parte de
um longo esforço da Lojas Ma-
risa de encontrar um parceiro
de negócios para sair do mo-
mento de dificuldades em que
vive. Já faz alguns anos que a
empresa busca alternativas de
mercado para uma venda. No
passado, segundo apurou o Es-
tadão, a família Goldfarb, con-
troladora do negócio, já man-
teve conversas com a Renner e
a própria Americanas, mas as
tratativas não prosperaram.

A aposta, agora, é que den-
tro do conceito de marketplace
- em que as grandes varejistas
precisam ter um leque muito
maior de produtos para vender
- a Americanas esteja avaliando
a Marisa para ampliar seu port-
fólio e bater de frente com rivais
como o Magazine Luiza e o Mer-
cado Livre. Além disso, seria
uma oportunidade, dada a bai-
xa avaliação do negócio na Bol-
sa e o fato de a Marisa estar sen-
do oferecida por bancos de in-
vestimento ao mercado há bas-
tante tempo.

A Lojas Americanas tem de-
monstrado que pode ser agres-
siva em sua expansão. Há exa-
tamente um ano, levantou em
uma oferta de ações na Bolsa
brasileira quase R$ 8 bilhões,
com o acionista controlador -
um veículo de investimento do
trio Jorge Paulo Lemann, Mar-
cel Telles e Carlos Alberto Sicu-
pira - injetando novos recursos
na empresa.

Grupo
Americanas
negocia para
comprar Marisa

« AQUISIÇÃO »

Consumidores amargam alta nos preços dos combustíveis 

Estatal trabalha com o
MME  para criar fundo
de estabilização dos
preços dos combustíveis

Dividendos da Petrobras
podem ajudar a conter preços

« FUNDO »

trou lucro de R$ 42,8 bilhões.
Uma das causas desse re-

sultado é a política de parida-
de de importação adotada pe-
la empresa, que alinha os seus
preços aos do mercado inter-
nacional. A diferença, agora, é
que ela está demorando mais
tempo a repassar ao consumi-
dor as volatilidades externas.

Indiretamente, no entanto,
a estatal já está ajudando o go-
verno. Neste mês, vai pagar an-
tecipadamente uma parcela
dos R$ 11,6 bilhões em dividen-
dos destinados à União pelo re-
sultado do fechamento de
2021. Considerando outras
parcelas já pagas, o Tesouro vai
ficar com R$ 15,4 bilhões de re-
torno pelo controle da estatal.
Trata-se da maior distribuição
de dividendos pela estatal des-
de 2018.

Reações
A antecipação dos dividen-

dos foi bem recebida pelo mer-
cado, que viu na medida a me-
lhor solução para evitar possí-
veis intervenções políticas na
gestão da empresa para baixar
os preços dos combustíveis. "O
Fundo Brasil, a ser integrado
pela rede de resultados que a
União tem direito e por recur-
sos de privatizações e de venda
de imóveis públicos, alinharia
o interesse da Petrobras, mino-
ritários e controlador", disse o
UBS, em relatório, projetando
para 2022 dividendos de U$ 15
bilhões.

O Fundo Brasil é uma pro-
posta do ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, para pagar
precatórios e benefícios sociais.
Mas não foi definido, por en-
quanto, se o fundo de estabili-
zação dos preços dos combus-
tíveis terá relação com o Fun-
do Brasil. De qualquer forma,
a ideia de utilizar os ganhos
com as estatais para solucionar
lacunas econômicas agrada o
mercado.

O Bradesco BBI avaliou que
a "Petrobras deve se tornar
uma poderosa e sustentável pa-
gadora de dividendos". Em re-
latório, o banco disse que os
proventos podem aumentar
nos próximos dez anos. "Um
risco importante agora é a
aproximação das eleições pre-
sidenciais de 2022." 

TOMAZ SILVA


